
semejantes: conocimiento de sus derechos y de sus deberes, y 
la moral civica, que despertará en él los sentimientos de digni­
dad, soberanía y justicia, que le lleven a exigir el libre ejerci­
cio de los primeros y a prestar fiel cumplimiento a los segundos, 
son las dos grandes palancas que habrá de emplear la escuela 
moderna para llenar su trascendental cometido. 

L a realidad presente, en que a la luz de los nuevos ideales 
se destacan con caracteres más sombríos los crimenes y odiosos 
abusos del viejo régimen, ofrecerá al maestro moderno inago­
table caudal de ejemplos vivos con que ilustrar sus enseñanzas. 
Razón por la cual debe ser seleccionado el personal que haya 
de dedicarse a la educación de la juventud, eliminando aquellos 
elementos que, por estar vinculados con el antiguo orden de 
cosas, ejercerían una acción retardatriz, como ocurre con el 
clero y con todos los que el viejo sistema coloca directa o indi­
rectamente en una situación privilegiada. Deben elegirse aque­
llas personas que se hallen realmente poseídas del ideal de re­
novación y completamente desligadas de compromisos con los 
mantenedores de los viejos abusos, para que asi puedan comba­
tirlos eficazmente. 

Antonio Alonso Ríos. 

L a Federación U n i v e r s i t a r i a y L a L i g a Patriótica A r g e n t i n a 
Con motivo de las fiestas mayas y en presencia de las cues­

tiones sociales que actualmente se ventilan, la Federación U n i ­
versitaria de Buenos Aires ha resuelto lanzar el manifiesto que 
a continuación transcribimos, en el que se propone, además de 
su adhesión pública a los festejos realizados en el aniversario 
patrio, manifestar sus puntos de vista sobre las aludidas cues­
tiones. , 

U n mal entendido sentimiento de la patria había comenzado 
a desvirtuar el movimiento obrero actual, cuyas consecuencias 
se refieren únicamente a la economía pública y a desvirtuar 
también la política nacionalista en que tanto estamos empeña­
dos el gobierno como los argentinos y extranjeros de buena vo­
luntad, confundiéndose, quizá con buena fe, pero con riesgo 
para todos, dos cosas de naturaleza tan distintas como son la 
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lucha entre obreros y patrones y el sentimiento de la naciona­
lidad. 

Ev i tar las ulterioridades a que puede conducirnos este erró­
neo criterio, es el objeto que se propuso la Federación Univer­
sitaria y aunque no nos corresponde a nosotros — miembros de 
esa institución y colaboradores del pensamiento que anima su 
manifiesto — abrir juicio sobre la trascendencia del documento 
que trascribimos, el comentario auspicioso de la prensa impar­
cial, la simpatía con que fué considerado en los círculos inte­
lectuales y las francas felicitaciones recibidas durante estos 
días por la Federación Universitaria, nos autorizan a creer que 
su palabra no sólo ha tenido en esta ocasión la sensatez y la 
serenidad que puede exigirse a una institución de su índole, sino 
también el éxito que merecía el documento que va a leerse: 

L A F E D E R A C I O N U N I V E R S I T A R I A D E B U E N O S A I R E S 

A l p u e b l o de l a República 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s s o c i a l e s q u e s o n d e l d o m i n i o p ú b l i c o , o b l i g a n 
a l a F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a d e B u e n o s A i r e s a e x p r e s a r s u p e n s a ­
m i e n t o s o b r e l o s a s u n t o s q u e s e d e b a t e n a c t u a l m e n t e e n e l s e n o de 
l a s o c i e d a d a r g e n t i n a . 

N u e s t r a p r e s c i n d e n c i a s i s t e m á t i c a e n t o d o a s u n t o d e í n d o l e p o l í ­
t i c a , n u e s t r a f a l t a de i n t e r e s e s c r e a d o s e n e l o r d e n e c o n ó m i c o y l a 
t r a n q u i l i d a d d e e s p í r i t u c o n q u e s i e m p r e h e m o s c o n t e m p l a d o l o s 
p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a l a v i d a n a c i o n a l n o s p o n e n e n c o n d i c i o n e s 
d e d e c i r u n a p a l a b r a s e r e n a f r e n t e a l c a o s d e p r e j u i c i o s s o c i a l e s , de 
b a n d e r í a s a n t a g ó n i c a s y d e c l a s e s e n p u g n a , q u e a m e n a z a n c o n e l 
d e r r u m b a m i e n t o d e n u e s t r o s m á s f u n d a m e n t a l e s p r o g r e s o s c o l e c t i v o s . 

D e l i b e r a d a m e n t e , h e m o s g u a r d a d o s i l e n c i o , h a s t a a h o r a , p o r q u e 
q u e r í a m o s q u e e s t a p a l a b r a f u e r a e l f r u t o d e l e s t u d i o y l a r e f l e x i ó n , 
y a l d e c i r l a s i n a m b a j e s , t r a s l a r g a s d e l i b e r a c i o n e s , n o n o s g u í a e l 
p r o p ó s i t o d e d e f i n i r u n c r i t e r i o e n c u y a a d o p c i ó n p u e d e e s t a r e l 
s e c r e t o de l a s a n h e l a d a s s o l u c i o n e s , s i n o e l d e o r i e n t a r e s t a c o m p u l s a 
de v a l o r e s s o c i a l e s , q u e h a c o m e n z a d o a h a c e r s e ; p o r u n c a m i n o 
e x e n t o d e e r r o r e s , de p a s i o n e s y d e e n c o n o s . 

N e g a r l a u r g e n c i a d e r e v e r l o s f u n d a m e n t o s d e l a s o c i e d a d , c o m o 
s e h a d i d h o p o r a h í , e s n o t e n e r e l s e n t i d o d e l a s c o s a s p r e s e n t e s . L a 
s o c i e d a d , c o m o t o d o h e c h o s u j e t o a l a l e y d e l a e v o l u c i ó n , d e b e r e v i ­
s a r d e t i e m p o e n t i e m p o s u s p o s t u l a d o s , y e n l o q u e r e s p e c t a a n o s ­
o t r o s , l a s ú l t i m a s c u e s t i o n e s o b r e r a s h a n a g r a v a d o l a n e c e s i d a d y a 
i m p o s t e r g a b l e d e e s a r e v i s i ó n . E n p r e s e n c i a , p u e s , d e u n a s i t u a c i ó n 
d e h e c h o q u e l o m i s m o p u e d e c o n d u c i r n o s , c o m o p u e b l o , a l a f e l i c i d a d 
q u e a l a b a n c a r r o t a , s ó l o n o s q u e d a e n c a u z a r e s e m o v i m i e n t o d e n t r o 
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